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Os au tores tecem, 

e m p r i m e i r o luga r , u m a 

h i s t ó r i a da i n t e g r a ç ã o 

escolar de c r i anças defi­

c ientes men ta i s na Fran­

ça. Em seguida , d iscu­

tem a l g u m a s ques tões 

a tua i s . C o n c l u e m que 

os p rogressos nesse do­

m í n i o só se rão possí­

veis se a c o m p a n h a d o s 

po r u m a s i t u a ç ã o tera­

pêu t i ca fundada na 

transferência. 

Deficiência mental; 

integração escolar 

SCHOOL INTEGRATION OF 
MENTALL Y DEFICIENT 
CHILDREN: A HISTORICAL 
STUDY AND SOME 
PRESENT-DA Y QUESTIONS 

The authors, first of 

all, present a history of 

school integration of 

mental deficient 

children in France. 

Secondly, they discuss 

some contemporary 

problems on school 

integration. They 

conclude that the 

progress in this domain 

will be possible only if 

it is accompanied by a 

therapeutic situation 

based on transfer. 

Mental deficiency; 

school integration 

A ques tão da i n t e g r a ç ã o escolar foi levan­

tada p o u c o após o e s t a b e l e c i m e n t o , na Te rce i r a Re­

p ú b l i c a , da l e g i s l a ç ã o q u e t o r n a v a a i n s t r u ç ã o g ra ­

t u i t a , l e i g a e o b r i g a t ó r i a p a r a t o d a s as c r i a n ç a s de 

6 a 13 anos c o m p l e t o s ( le is Fe r ry de 1881-2) . 

O f luxo de es tudan tes , crescente desde o segun­

do terço d o s écu lo , a u m e n t o u e n t ã o , d a n d o m a i o r 

v i s i b i l i d a d e à " m i s é r i a s o c i a l e m o r a l " de g r a n d e 

par te deles. C o m o fazer para que a escola possa efe­

t i v a m e n t e benef ic ia r a todos de m o d o d e m o c r á t i c o ? 

Essa q u e s t ã o a p a r e c e c o m o u m leitmotiv n o s 

d i s c u r s o s p a r l a m e n t a r e s da é p o c a , m a r c a d o s p e l a s 

i dé i a s r e p u b l i c a n a s , que v ê e m na e l e v a ç ã o do n íve l 
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da p o p u l a ç ã o u m a p romessa de re t i f icação n a c i o n a l . De fato, os úl­

t i m o s decên io s d o sécu lo XIX, p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o à de r ro t a de 

1 8 7 0 , a s s i s t i r a m à p r o p a g a ç ã o d o m e d o d a d e s p o p u l a ç ã o e d a 

d e g e n e r e s c ê n c i a d i a n t e d o v e n c e d o r p r u s s i a n o q u e s o u b e r a an tec i ­

p a r o es forço de p r e v e n ç ã o h i g i e n i s t a e e s t a b e l e c e r u m a p o l í t i c a 

escolar eficaz. Os poderes p ú b l i c o s , d i r i g i d o s por u m a e l i te m é d i c a 

i n q u i e t a , por h o m e n s de le i , e d u c a d o r e s , p s i c ó l o g o s e f i l a n t r o p o s , 

v ã o a g o r a se p r e o c u p a r c o m o d e s t i n o d o s a l u n o s q u e s a e m d a 

esco la e l e m e n t a r d e p o i s dos sete anos o b r i g a t ó r i o s , s em ter a d q u i ­

r i d o a l i o saber de base d o j o v e m t r a b a l h a d o r e f u t u r o c i d a d ã o : 

ler , escrever , c o n t a r e p o s s u i r n o ç õ e s de m o r a l r e p u b l i c a n a . Estes 

jovens i n c u l t o s c o r r e m o r i sco de n ã o e n c o n t r a r e m p r e g o e de se 

agregar a gangues de " a p a c h e s " e pequenos d e l i n q ü e n t e s que aterro­

r i z a m os hab i t an tes dos belos ba i r ros e a c a b a m seus d ia s na pr i são . 

Se sua " i n u t i l i d a d e " e sua " p e r i c u l o s i d a d e " i m p õ e m ao fu turo u m a 

pesada conta soc ia l , c o n v é m e labora r m e d i d a s eficazes n u m a d u p l a 

pe r spec t iva de a s s i s t ênc ia aos d e s t i t u í d o s de defesa (pessoas d i re ta ­

men te a t i ng ida s e do corpo soc ia l ) . As c a m p a n h a s l ançadas em prol 

da e d u c a ç ã o dos a n o r m a i s p e l o a l i e n i s t a B o u r n e v i l l e e n c o n t r a r ã o 

u m eco favorável nesse f im de século , c o m o p e d i d o de c r i ação de 

u m e n s i n o espec ia l pa ra os " a n o r m a i s de esco la" , esses casos leves, 

que n ã o p o d e r i a m confund i r - se c o m os " a n o r m a i s m é d i c o s " ( i d i o ­

t a s , i m b e c i s e e p i l é t i c o s ) , p a r a os q u a i s e x i s t e m e s t r u t u r a s 

i n s t i t u c i o n a i s . O c r i t é r i o d a e d u c a b i l i d a d e é p o r t a n t o o q u e va i 

f u n d a r a d i s t i n ç ã o en t re os d i f e ren te s g r a u s de r e t a r d o . 

M a s n u m p r i m e i r o t e m p o trata-se de i d e n t i f i c a r esses a l u n o s 

que, f reqüentando regu la rmente a escola, e não sendo os tens ivamente 

doen t e s ou p o r t a d o r e s de e s t i g m a s de d e g e n e r e s c ê n c i a , n ã o conse­

g u e m a c o m p a n h a r u m p rogres so esco la r n o r m a l . De fato, se estes 

não são n e m ins t áve i s , n e m i n d i s c i p l i n a d o s e se n ã o p e r t u r b a m o 

ens ino , os professores não os iden t i f i cam (Vial , 1990) . A ques tão da 

iden t i f i cação , isto é, do d i a g n ó s t i c o de i n su f i c i ênc i a in t e l ec tua l leve 

torna-se en tão pr io r i t á r ia para poss ib i l i ta r u m a reflexão sobre a esco­

lha de m é t o d o s educa t ivos a p r o p r i a d o s à s i t uação . 

Em 1904 a C o m i s s ã o Bourgeo i s , n o m e do m i n i s t r o que a reu­

n i u , d i s c u t e a d i f i c u l d a d e de c o n c o r d â n c i a sobre c r i t é r i o s de ava­

l i ação dessa fo rma leve de re ta rdo , já que as c lass i f icações dos a l ie¬ 

n i s t a s r eve la ram-se i n o p e r a n t e s a esse respe i to . O p s i c ó l o g o Alfred 

B ine t , c o n h e c i d o p o r seus t r a b a l h o s de p s i c o f i s i o l o g i a na d i r e ç ã o 

d o l a b o r a t ó r i o da S o r b o n n e e pe la c o n d u ç ã o d a p r i m e i r a soc ieda­

de de es tudo da c r i ança (a SLEPE), vai ser enca r r egado , j u n t a m e n t e 

c o m seu c o l a b o r a d o r T. S i m o n , de e l a b o r a r e m i n s t r u m e n t o de 

ava l i ação da insuf ic iênc ia in te lec tua l , e este será a Escala M é t r i c a de 

In t e l igênc ia . A idé ia de Bine t é s i m p l e s , a i n d a n ã o se h a v i a pensa¬ 



d o n i s s o , a m e d i d a d a i n t e l i g ê n c i a 

na c r i a n ç a efetua-se por u m a m e d i d a 

d o t e m p o , e x p r e s s a e m t e r m o s de 

n í v e i s d e i d a d e s . U m a d e f a s a g e m 

m a i o r ou m e n o r en t re os r e s u l t a d o s 

o b t i d o s n o t e s t e , e a i d a d e d o su­

j e i t o é c o n s i d e r a d a c o m o i n d i c a t i v o 

d e u m r e t a r d o o u d e u m a v a n ç o 

de d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l . A 

p r i m e i r a ve r são da escala aparece n o 

Année Psychologique de 1905 e va i 

p o s s i b i l i t a r o r e c r u t a m e n t o de a l u ­

n o s q u e s o f r e m de u m d e f e i t o d a 

i n t e l i g ê n c i a s u f i c i e n t e m e n t e i m p o r ­

t an t e p a r a q u e n ã o p o s s a m se bene­

f i c i a r dos " m é t o d o s c o m u n s de i n s ­

t r u ç ã o " , m a s i n s u f i c i e n t e s p a r a q u e 

se jam i n t e r n a d o s n u m a s i l o . P ruden­

te, B i n e t e s t i m a q u e o d i a g n ó s t i c o 

r e q u e r t r ê s a v a l i a ç õ e s : p e d a g ó g i c a 

(três anos ou m a i s de at raso escolar ) , 

m é d i c a e p s i c o l ó g i c a . B ine t e S i m o n 

v ã o e l a b o r a r t a m b é m o p r o j e t o pe­

d a g ó g i c o ( B i n e t & S i m o n , 1907 ) de 

classes " e m n o m e do a p e r f e i ç o a m e n ­

t o " e m que os a l u n o s , em p e q u e n o s 

g r u p o s , p o d e r ã o " a p e r f e i ç o a r " s u a 

i n t e l i g ê n c i a . S ã o c r i a d a s a t í t u l o ex­

p e r i m e n t a l a l g u m a s c lasses , a n e x a d a s 

a e sco las c o m u n s , c o m pessoa l espe­

c i a l i z a d o , e m P a r i s e e m a l g u m a s 

g r a n d e s c i d a d e s e m 1 9 0 7 , p a r a m e ­

n i n a s ou m e n i n o s de 6 a 13 a n o s . 

A i n t e g r a ç ã o dessas c lasses n a s esco­

las e l e m e n t a r e s r e su l t a da p r e o c u p a ­

ç ã o c l a r a m e n t e e x p r e s s a de n ã o se 

s e p a r a r as c r i a n ç a s r e t a r d a d a s d a s 

o u t r a s 1 . 

E m 1 9 0 9 , a lei de 15 de a b r i l 

irá genera l izar essas classes ao conjun­

to d o t e r r i t ó r i o f r ancês , i n s t i t u i n d o 

u m a f o r m a ç ã o e s p e c í f i c a r e s e r v a d a 

aos professores t i tu la res e s a n c i o n a d a 

p o r u m d i p l o m a n a c i o n a l (o cer t i f i ­

c a d o de a p t i d ã o ao e n s i n o de c r i a n ­

ças r e t a r d a d a s - C A E A ) . Ela p r e v ê 

t a m b é m a c r i a ç ã o de c o m i s s õ e s m é d i ¬ 

c o - p e d a g ó g i c a s ( i n s p e t o r e s , d i r e t o r e s 

de e s c o l a , m é d i c o ) p a r a a d e t e c ç ã o 

de p r o b l e m a s nas c r i a n ç a s . M a s cur i ­

osamen te esta lei n ã o possu i n e n h u m 

c a r á t e r de o b r i g a t o r i e d a d e : sua a p l i ­

cação não é objeto de n e n h u m decre­

to , e n e n h u m o r ç a m e n t o e s p e c í f i c o 

foi v o t a d o . I m e d i a t a m e n t e , t odos os 

d e p a r t a m e n t o s e m u n i c i p a l i d a d e s têm 

toda a l i b e r d a d e de ap l i cá - l a ou n ã o , 

e, na m a i o r pa r t e d o t e m p o , farão a 

escolha de abr i r classes sup l emen ta r e s 

p a r a r e a b s o r v e r os e x c e d e n t e s q u e 

p o v o a m as classes o r d i n á r i a s . 

De 1910 a 1935, consta ta-se que 

a lei é m u i t o p o u c o ou m a l a p l i c a d a 

e q u e as c lasses de a p e r f e i ç o a m e n t o 

to rna ram-se i n s t r u m e n t o s de segrega­

ç ã o . De fa to , as c o m i s s õ e s m é d i c o -

p e d a g ó g i c a s e n c a r r e g a d a s da de tecção 

de p r o b l e m a s e m a l u n o s v i n d o s d o 

e n s i n o espec ia l n ã o a p r a t i c a m siste­

m a t i c a m e n t e ( p r i n c i p a l m e n t e no cam­

p o ) e p a r e c e m ter p e r d i d o de v i s t a 

as c o n d i ç õ e s e c r i t é r i o s de s e l e ç ã o 

i n i c i a l m e n t e p rev i s tos : o teste de Bi­

ne t e S i m o n , e m c u j o m a n e j o n i n ­

g u é m foi r e a l m e n t e f o r m a d o , se rv i rá 

p a r a e s t i g m a t i z a r os casos de def ic i ­

entes m a i s pesados ou os ins táveis de 

q u e a esco la g o s t a r i a de se desvenc i¬ 

l h a r , e a l i m i t a ç ã o e m 15 a l u n o s 

será e n t e n d i d a c o m o u m efet ivo m í ­

n i m o p a r a a a b e r t u r a da c lasse , q u e 

a t i n g i r á f a c i l m e n t e t r i n t a a l u n o s 

( R o c a , 1 9 9 2 ) . A l ó g i c a de p r e v e n ç ã o 

e de ass i s tênc ia p e d a g ó g i c a s foi subs­

t i t u í d a p o r u m a l ó g i c a s e g r e g a t i v a 

d e " c l a s s e s d e p ó s i t o s d e l i x o " o u 

" c l a s s e s l a t a s de l i x o " , c o m o s e r ã o 

d e s i g n a d a s e m segu ida . 



A c o r r e n t e p s i c o p e d a g ó g i c a i n i ­

c i a d a por Binet c o m a ins tauração da 

p r i m e i r a f e r r a m e n t a de d e t e c ç ã o de 

p rob lemas e m 1905 foi saudada c o m o 

u m fracasso. O pe r íodo entre as duas 

g u e r r a s va i c o n h e c e r e n t ã o p a r a l e l a ­

m e n t e u m a vol ta à m e d i c a l i z a ç ã o do 

c u i d a d o c o m os d e f i c i e n t e s , sob a 

i n f l u ê n c i a p r e p o n d e r a n t e de Georges 

H e u y e r , que abre o c a m p o da in fân­

cia na n e u r o p s i q u i a t n a francesa. S u a 

d o u t r i n a , f u n d a d a s o b r e o m o d e l o 

da organodegenerescência , associa defi­

c i ê n c i a m e n t a l e d e l i n q ü ê n c i a , e ao 

l o n g o de u m a ca r re i ra de m e i o sécu­

lo ele vai l u t a r pe lo d i a g n ó s t i c o pre­

coce da a n o r m a l i d a d e p s íqu i ca graças 

ao teste da p o p u l a ç ã o escolar a t ravés 

da o b s e r v a ç ã o c l í n i c a (nas c o n s u l t a s 

de n e u r o p s i q u i a t r i a in fan t i l ) e de pes­

q u i s a de de tecção de p r o b l e m a s . S u a 

o b r a e s t á a s s o c i a d a à m a i o r i a d a s 

"propos tas de m e d i d a s legais que vão 

estabelecer as bases da ins t i tuc ional iza­

ção do setor da in fânc ia i n a d a p t a d a " 

( O h a y o n , 1999, p .179) . 

A p ó s o f racasso de m ú l t i p l o s 

p ro j e to s de r e v i s ã o da lei de 1 9 0 9 2 , 

o p e r í o d o d a F r e n t e P o p u l a r e m 

1936 va i conhece r u m a r e t o m a d a do 

in te resse g o v e r n a m e n t a l pe la ques t ão 

da i n a d a p t a ç ã o , c o m a "ca r t a da in­

fânc ia de f i c i en t e" (d i ta a i n d a Proje to 

W a l l o n ) , que prevê, entre ou t r a s coi­

sas, u m f i n a n c i a m e n t o especí f ico e a 

o b r i g a ç ã o de a b e r t u r a de c l a s ses de 

a p e r f e i ç o a m e n t o para as c r i a n ç a s jul­

g a d a s r e c u p e r á v e i s a p ó s d e t e c ç ã o de 

p rob l emas e ba l anço nas consu l tas de 

n e u r o p s i q u i a t r i a i n f a n t i l e as c o m i s ­

s õ e s p s i c o p e d a g ó g i c a s a c e i t a s p o r 

c a d a d e p a r t a m e n t o ( H e u y e r , 1 9 3 8 ) . 

M a s , t e n d o s i d o c o n s i d e r a d o m u i t o 

one roso nesse p e r í o d o de i n s t a b i l i d a ­

de p o l í t i c a e de d i f i c u l d a d e s f i n a n ­

c e i r a s , es te a m b i c i o s o p r o j e t o n ã o 

foi v o t a d o . O g o v e r n o q u e r s a b e r 

p r i n c i p a l m e n t e q u a l ser ia e x a t a m e n t e 

a p o p u l a ç ã o i n f a n t i l c o n c e r n e n t e e 

pa ra isso d e c i d e sobre o l a n ç a m e n t o 

de u m a v a s t a p e s q u i s a n a c i o n a l de 

recenseamento das c r ianças deficientes 

da inteligência e do c a r á t e r 3 n o s 

m o l d e s de u m a p e s q u i s a já r e a l i z a d a 

na Grã -Bre tanha sobre os mental de­

fective. A pesqu i sa francesa, c o m no­

t á v e i s m o d i f i c a ç õ e s d e o r i e n t a ç ã o 

n u m sen t ido e u g e n i s t a 4 , só será real i­

z a d a após a g u e r r a sob a d i r e ç ã o de 

G. Heuyer . Os resu l tados , c o m dados 

que u l t r a p a s s a m m u i t o o q u a d r o da 

d e f i c i ê n c i a , s e r ã o p u b l i c a d o s e m 

1 9 5 0 (Cahiers de l'INED). N o q u e 

d i z r e s p e i t o à p o p u l a ç ã o d o s a n o r ­

m a i s , às vezes os resu l tados são ju lga­

dos d i s c u t í v e i s pe los c o m e n t a d o r e s e 

pa rece em todo caso q u e os recense¬ 

a m e n t o s e s t a t í s t i c o s p r o p o s t o s p e l a 

p e s q u i s a ( c o n t a m - s e p o r e x e m p l o de 

2 % a 3 % de c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s n a 

f a ixa de i d a d e de 7 a n o s e 1 5 % na 

de c r i a n ç a s de 11 a n o s ) n ã o m o d i f i ­

c a m a p o l í t i c a de c r i a ç ã o das classes 

de a p e r f e i ç o a m e n t o . De fato, a preo­

cupação em enquadra r a juventude de­

f ic iente ou em pe r igo m o r a l é m a i o r 

n o g o v e r n o de V i c h y ( d u r a n t e a Se­

g u n d a G u e r r a M u n d i a l ) c o m o t a m ­

b é m i m e d i a t a m e n t e a p ó s a g u e r r a . 

O b s e r v a - s e d e i m e d i t o a o m e s m o 

t e m p o u m c r e s c i m e n t o n o t á v e l d o 

n ú m e r o de c lasses de a p e r f e i ç o a m e n ­

to ( n o q u a d r o d a E d u c a ç ã o N a c i o ­

na l ) e a f i na l i zação do es tabe lec imen­

to d o s e to r d a i n f â n c i a i n a d a p t a d a 

( n o d a n e u r o p s i q u i a t r i a i n f a n t i l ) . 

En t re t an to , a p e s q u i s a va i c o n t r i b u i r 

c o m a m o d i f i c a ç ã o p r o g r e s s i v a da 



c o n c e p ç ã o de d e b i l i d a d e m e n t a l , r e l a c i o n a n d o o n íve l e os fatores 

a m b i e n t a i s . 

A l é m d i s so , c o m o baby-boom, o c r e s c i m e n t o d o n ú m e r o de 

a l u n o s é o cen t ro das p reocupações da i n s t i t u i ç ã o escolar que deve 

se o r g a n i z a r p a r a fazer face a u m a m a r é de a l u n o s 5 . É nesse con­

t ex to q u e e m e r g e a n o ç ã o de i n f â n c i a " i n a d a p t a d a " . O t o m d o s 

d i s c u r s o s d o s d i f e r en t e s a to r e s s o c i a i s se " e u f e m i z a " : a n o ç ã o de 

p r o t e ç ã o é s u b s t i t u í d a pe la de u t i l i d a d e ou de r e n d i m e n t o s o c i a l , 

e até m e s m o da re je ição. A in fânc i a def ic iente , e n t e n d i d a c o m o ca­

t ego r i a soc ia l , c o m o desde o i n í c i o de sua h i s t ó r i a , va i c o n s t i t u i r 

u m se tor d i s p u t a d o p o r d i f e r e n t e s m i n i s t é r i o s : S a ú d e , E d u c a ç ã o 

N a c i o n a l e J u s t i ç a . 

Em 1945, por in ic ia t iva de W a l l o n e sob a c o n d u ç ã o de Zazzo, 

apa recem novos prof i ss iona is , os ps icó logos escolares (sua ex i s tênc ia 

será l ega l i zada dois anos m a i s tarde pe lo p l a n o de re forma do ensi­

no Langev in -Wal lon) , que devem proceder à detecção de p rob lemas e 

à o r i en t ação escolar , e sua i nc lu são só começa rá em 1958. 

A par t i r de 1955, d i s t inguem-se o f i c i a lmen te duas ca tegor ias de 

d é b e i s m e n t a i s : os d ébe i s m é d i o s (QI e n t r e 50 e 6 5 ) e os d é b e i s 

leves (QI e m to rno de 70-80) . Os p r i m e i r o s d e p e n d e m dos ins t i tu ­

tos m é d i c o - e d u c a t i v o s , os s e g u n d o s das classes de a p e r f e i ç o a m e n t o . 

Na m e s m a época , iden t i f i cam-se novas ca tegor ias p a t o l ó g i c a s a par­

t i r d a e s c o l a , q u a l i f i c a d a s de d i s t ú r b i o s i n s t r u m e n t a i s , c o m o a 

d i s l e x i a , a d i s o r t o g r a f i a ou a d i s c a l c u l i a , p a r a as q u a i s h a v e r á u m 

e s f o r ç o d e c o m p r e e n s ã o p o r m e i o d e e x a m e s p s i c o l ó g i c o s 

a p r o f u n d a d o s e de m e l h o r a c o m r e e d u c a ç õ e s a d e q u a d a s . N o v a s 

perspec t ivas t e rapêu t i cas a p a r e c e m . 

Em 1959 , a o b r i g a t o r i e d a d e e sco la r é p r o l o n g a d a de 14 p a r a 

16 anos . Este fluxo sup lemen ta r de cr ianças que devem ser m a n t i d a s 

nas es t ruturas "escolares vai repercut i r no setor do ens ino especia l iza­

do. O d e c ê n i o q u e está c o m e ç a n d o será e n t ã o c a r a c t e r i z a d o p o r 

u m a i n t e n s a a t i v i d a d e de r e f o r m a s nesse d o m í n i o . E n t r e t a n t o , a 

i m p r e c i s ã o dos mé todos de pesqu i sa c o n d u z , u m a vez m a i s , a con­

siderar-se c u i d a d o s a m e n t e a ava l i ação do n ú m e r o de classes de aper­

f e i ç o a m e n t o e x i s t e n t e , já q u e , s e g u n d o as f o n t e s , es te v a r i a de 

2 .400 a 4 .000, para u m a p o p u l a ç ã o de c r i anças e s t imada e m 70 .000 

a l u n o s (Roca , 1992, p .23 ) . 

De q u a l q u e r m o d o , e m a g o s t o de 1964 a p a r e c e m n o v a s i n s ­

t ruções referentes à p e d a g o g i a das c lasses de a p e r f e i ç o a m e n t o . Os 

p r i n c í p i o s d a lei de 1909 são l e m b r a d o s : a i n t e g r a ç ã o d o e n s i n o 

espec ia l no e n s i n o gera l é m a n t i d a c o m v igor , e no n íve l dos pro­

g r a m a s deve-se p r o c u r a r o l a ç o m a i s e s t r e i t o p o s s í v e l . A p e n a s os 

m é t o d o s serão o r g a n i z a d o s e m função das d i f i c u l d a d e s de a p r e n d i ­

z a g e m . À sa ída do c ic lo de a p e r f e i ç o a m e n t o , os a l u n o s de 14 a n o s 



e r a m até e n t ã o d i r i g i d o s pa ra classes 

p r é - p r o f i s s i o n a i s . 

M a s , e m 1967 , u m e n s i n o espe­

c i a l va i s u b s t i t u i r o a n t e r i o r , as Se­

ções de Educação Espec ia l izada (SES), 

a n e x a d a s aos co lég ios , s e m p r e d e n t r o 

de u m a pe r spec t iva i n t e g r a t i v a . Estas 

p r o p õ e m u m a f o r m a ç ã o gera l j u n t a ­

m e n t e c o m u m a f o r m a ç ã o prof i s s io ­

na l aos a l u n o s v i n d o s das c lasses de 

a p e r f e i ç o a m e n t o , o u à q u e l e s q u e 

a p r e s e n t a m u m r e t a r d o ta l n o f ina l 

d a e s c o l a r i d a d e p r i m á r i a , q u e n ã o 

seja poss íve l i n t e g r á - l o s n a f ie i ra co­

m u m . O cará ter of ic ia l da i n t eg ração 

desses SES nos c o l é g i o s foi f reqüente­

m e n t e d e n u n c i a d a , t e n d o p r o j e t o s 

p e d a g ó g i c o s d i s t i n t o s d o s p r o j e t o s 

do e n s i n o gera l e c o m os loca i s qua­

se sempre sepa rados ( C R E S A S , 1988) . 

As r e f o r m a s p r o s s e g u e m c o m a 

p u b l i c a ç ã o da c i r cu l a r de 1970 cr ian­

d o os G r u p o s de A j u d a Ps i co -Peda¬ 

góg ica (GAPP) e as classes de adapta­

ç ã o ( e m o p o s i ç ã o a o c o n c e i t o d e 

i n f â n c i a i n a d a p t a d a , e m v i g o r a t é 

e n t ã o ) . Os GAPPs são u m a e s t ru tu ra 

p s i c o p e d a g ó g i c a e m q u e o p s i c ó l o g o 

e s c o l a r d a c i r c u n s c r i ç ã o p r e c o n i z a 

o r i e n t a ç õ e s e r e e d u c a ç õ e s . As c lasses 

de a d a p t a ç ã o c o n s t i t u e m u m dispos i ­

t ivo leve v i s a n d o a v o l t a da c r i a n ç a 

ao c i r c u i t o e s c o l a r c o m u m q u a n d o 

este apresenta d i f icu ldades t ransi tór ias . 

A par t i r dessa época , a a f i r m a ç ã o do 

l aço do e n s i n o de a d a p t a ç ã o (ou en­

s i n o e s p e c i a l i z a d o ) ao e n s i n o gera l é 

p r o c l a m a d o e m t o d a a E u r o p a de 

m o d o c o n j u n t o , e m b o r a a i n d a n ã o 

exista n e n h u m a es t ru tura es tabe lec ida 

p a r a fazer a l i g a ç ã o e n t r e m ú l t i p l a s 

e x p e r i ê n c i a s . 

O c o n j u n t o dessas m e d i d a s , to­

m a d a s d u r a n t e os a n o s 60-70, insere¬ 



ve-se n u m a l ó g i c a p o l í t i c a ( n ã o nos 

e s q u e ç a m o s do i m p a c t o dos acon tec i ­

m e n t o s de m a i o de 68 n a F r a n ç a ) , 

na q u a l as m e d i d a s de p r e v e n ç ã o e 

de a s s i m i l a ç ã o dos de f i c i en t e s t i n h a 

u m l u g a r c e n t r a l , c o m o f r i s a m os 

t r a b a l h o s da a n t i p s i q u i a t r i a . A so l i ­

d a r i e d a d e soc ia l ex ige sua i n t e g r a ç ã o 

n u m q u a d r o " n o r m a l " ou l ige i r amen­

te o r g a n i z a d o , s e n d o o m e i o esco la r 

c o n s i d e r a d o c o m o o p o n t o de par t i ­

da da s o c i a l i z a ç ã o . O p e r í o d o segre­

g a t i v e do e n t r e - g u e r r a s p a r e c e por­

t a n t o e n c e r r a d o , c o m o a b a n d o n o 

das n o ç õ e s f ixas , e u m p o u c o deses¬ 

p e r a n t e s , de defectologia e de ina­

daptação, e m bene f í c io da n o ç ã o de 

adaptação. Há t a m b é m u m a tendência 

a s u b s t i t u i r o t e r m o " d é b i l " , a i n d a 

que seja leve, por c r i ança em dificul­

dade ou em grande dificuldade. 

D u r a n t e o p e r í o d o c o n t e m p o r â ­

neo , o a r sena l l eg i s l a t i vo desenvolve-

se de m o d o i n t e n s i v o : na l ó g i c a das 

m e d i d a s p r e c e d e n t e s , a lei de 30 de 

j u n h o de 1975 o f i c i a l i z a , e n t r e ou­

tras, a in tegração individual das crian­

ças n a e s c o l a . O A r t i g o I e n u n c i a 

q u e a integração do menor deficien­

te físico, sensorial ou mental consti­

tui u m a ob r igação n a c i o n a l . As esco­

las c o m u n s são p o r t a n t o o b r i g a d a s a 

r e c e b e r a c r i a n ç a d e f i c i e n t e , o q u e 

c o n c r e t i z a a lei de 1909 , t e n d o , en­

t r e t a n t o , es ta i n o v a ç ã o q u e c o n s i s t e 

no a c o l h i m e n t o i n d i v i d u a l de c r i an ­

ças d e f i c i e n t e s e m c l a s s e s c o m u n s , 

e n q u a n t o prossegue a aco lha co le t iva 

e m classes de ape r fe i çoamen to , c o m o 

desde o i n í c i o d o s écu lo . 

E m 2 9 de j a n e i r o d o s a n o s de 

1982 e 1983 essa lei será acrescida de 

d u a s c i r cu la res que poss ib i l i t a r ão u m 

g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o das m e d i d a s 

de i n t e g r a ç ã o c o m as o r g a n i z a ç õ e s 

n e c e s s á r i a s e a a t r i b u i ç ã o de c r é d i ­

tos e s p e c í f i c o s (a a l t a d o s c r é d i t o s 

foi de 3 5 % e n t r e 1 9 8 1 e 1 9 8 4 , se­

g u n d o a E d u c a ç ã o N a c i o n a l ) . O 

o b j e t i v o q u e c o n s i s t e e m f a v o r e c e r 

a inserção social e o desenvolvi­

mento pessoal n o q u a d r o das m e d i ­

d a s c o l e t i v a s o u i n d i v i d u a i s d e 

i n t e g r a ç ã o é a q u i d e f i n i d o . 

E m s e g u i d a a p a r e c e a p o r t a r i a 

de 9 de j a n e i r o de 1 9 8 9 , d e f i n i n d o 

a nova Nomenc la tu ra das Deficiências, 

I nadap t ações e D e s v a n t a g e n s . C o n s t a 

aí q u e a n o ç ã o de d e f i c i ê n c i a deve 

ser c o m p r e e n d i d a c o m o u m c a r á t e r 

r e l a t i v o d e p e n d e n d o das s i t u a ç õ e s e 

do a m b i e n t e , e n ã o m a i s c o m o u m a 

cons tan te re la t iva à pessoa. Esta nova 

a b o r d a g e m exc lu i do c a m p o da defi­

c iênc ia e da educação e s p e c i a l i z a d a a 

p o p u l a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s in te lec tu ­

ais leves, pa ra inscrevê-la na dos atra­

sos escolares reagrupados no con jun to 

m a i o r dos a l u n o s com dificuldades 

(a prát ica havia precedido a lei, c o m o 

v i m o s a c i m a ) . Estes d e p e n d e m e n t ã o 

das classes c o m u n s , a i n d a q u e neces­

s i t e m t e m p o r a r i a m e n t e de a j u d a es­

p e c i a l i z a d a . A l e i de 10 de j u l h o 

de 1 9 9 0 i r á c r i a r , e m seu b e n e f í ­

c i o , as R e d e s de A j u d a E s p e c i a l i z a ­

d a ( R A S E D ) , e m s u b s t i t u i ç ã o a o s 

G A P P s , c o m p r o f e s s o r e s e n c a r r e g a ­

d o s d e s s a a j u d a c o m d o m i n â n c i a 

p e d a g ó g i c a e r e e d u c a t i v a , e c o m 

p s i c ó l o g o s e s c o l a r e s . 

E m 10 d e j u l h o d e 1 9 8 9 é 

p u b l i c a d a u m a n o v a lei de o r i e n t a ­

ç ã o cu jo c a p í t u l o " d e f i c i ê n c i a " será 

p r e c i s a d o pe la c i r c u l a r de 18 de no­

v e m b r o de 1991 , referente às m o d a l i ­

d a d e s p r á t i c a s da escolarização das 

crianças deficientes na escola primária 



e a c r iação das classes de integração escolar (CLISs) , em subs t i tu ição 

às a n t i g a s c lasses de a p e r f e i ç o a m e n t o . As C L I S s a c o l h e m todos os 

de f i c i en tes de m o d o i n d i f e r e n c i a d o , desde q u e se j am b e n e f i c i a d o s , 

de a c o r d o c o m sua d e f i c i ê n c i a , p o r u m e n s i n o e m m e i o p e r í o d o 

ou e m p e r í o d o i n t e g r a l e m m e i o c o m u m , m a s l i m i t a d o a d o z e 

a l u n o s , o q u e pa rece a u t o r i z a r os projetos individualizados. Esses 

a l u n o s são s e l ec ionados após parecer das C i r c u n s c r i ç õ e s Pré-Escola¬ 

res e Elementares ( C C P E ) e das C o m i s s õ e s D e p a r t a m e n t a i s da Edu­

cação Especial ( C D E S ) . 

N o v o s textos são a t u a l m e n t e p u b l i c a d o s , cu jo teor n ã o é co­

n h e c i d o , c o m o a c i r cu l a r de 17 de m a i o de 1995 que ga r an t e o es­

tabelecimento de dispositivos que possibilitem agrupamentos peda­

gógicos de adolescentes que apresentem uma deficiência mental 

(UPI ) e a de 19 e n o v e m b r o de 1999 referente à e s c o l a r i z a ç ã o das 

c r i a n ç a s e ado lescen tes def ic ien tes . 

A p ó s 10 anos , a p u b l i c a ç ã o de n u m e r o s o s textos m i n i s t e r i a i s , 

p a r t i c u l a r m e n t e por par te da E d u c a ç ã o N a c i o n a l , m a n i f e s t a que se 

c o n s i d e r a cada vez m a i s a i n t e g r a ç ã o escolar n o s i s t ema c o m u m , e 

o m a i o r n ú m e r o poss íve l de c r i a n ç a s de f i c i en te s . 

QUESTÕES ATUAIS 

Nos dias de hoje, as c r ianças d i tas "def ic ientes m e n t a i s " , isto é, 

q u e a p r e s e n t a m u m a i n t e l i g ê n c i a d e f i c i t á r i a ou u m a insuficiência 

mental ( M a n n o n i , 1964) , são q u a l i f i c a d a s , e m função d a q u a l i d a d e 

do déf ic i t , a v a l i a d o p o r m e i o de u m QI, c o m o c r i a n ç a s " c o m di­

f i cu ldades" ou " c o m g rande d i f i cu ldades" . Esta def in ição m u i t o am­

pla ocul ta a ques tão da deb i l i dade menta l , tema sobre o qua l Zazzo 

( 1 9 6 9 ) , na França , h a v i a feito u m a s íntese in te ressan te , c o m a van­

t a g e m de d e i x a r abe r t a a q u e s t ã o da e t i o l o g i a : o r g â n i c a , g e n é t i c a , 

c u l t u r a l , p s i cogené t i ca , b e m c o m o a da e s t ru tu ra c o m que esta in­

su f i c i ênc i a se r e l ac iona . 

INTEGRAÇÃO, SEGREGAÇÃO 

Desde que a e sco la pas sou a ser o b r i g a t ó r i a na F r a n ç a , d u a s 

a t i tudes confrontaram-se a respeito das cr ianças deficientes menta i s , a 

dos p a r t i d á r i o s de u m a e d u c a ç ã o e spec i a l i zada , sob a ég ide do M i ­

nis tér io da Saúde , em opos ição à daqueles que defendem u m a escola 



r epub l i c ana , r ea lmen te aberta a todos 

e p o r t a n t o capaz de in tegra r todas as 

c r i anças , e m benef ic io de todos . 

Pode-se , e n t r e t a n t o , f o r m u l a r a 

q u e s t ã o s o b r e as b a s e s t e ó r i c a s q u e 

f u n d a m es te p o s t u l a d o , c e r t a m e n t e 

g e n e r o s o , s e g u n d o o q u a l a i n t e g r a ­

ç ã o d a s c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s i n t e l e c ­

t u a i s será benéf ica pa ra eles, p r i m e i ­

r a m e n t e , m a s t a m b é m pa ra todas as 

o u t r a s c r i a n ç a s , p rofessores e p a r a a 

p r ó p r i a i n s t i t u i ç ã o esco la r . De fato, 

es te p o s t u l a d o p a r e c e b a s e a r - s e e m 

r a z õ e s h i s t ó r i c a s , e p a r e c e ter s i d o 

c o n s t i t u í d o c o m o r e a ç ã o c o n t r a a 

seg regação e a b a n d o n o e m que e r a m 

d e i x a d o s as c r i a n ç a s e a d u l t o s q u e 

a p r e s e n t a v a m u m d i s t ú r b i o de f i c i t á ­

r i o da i n t e l i g ê n c i a , c o m o d e m o n s ­

t r a m os p a v i l h õ e s de " d e f e c t o l o g i a " 

q u e a c o l h e m os r e t a r d a d o s m e n t a i s 

a d u l t o s , ou a i n d a o fato de que , há 

a l g u n s decênios , n u m g rande hosp i ta l 

pa r i s i ense , h a v i a o costume de amar­

rar a mamadeira às grades da cama 

q u a n d o u m recém-nasc ido fosse con­

s i d e r a d o d é b i l . 

A p a r t i r d e c e r c a d e 1 9 7 0 , a 

idé ia que se desenvolveu na França e 

n a m a i o r i a d o s p a í s e s d a E u r o p a , 

c o m o reação a essas p rá t i cas é que o 

con tex to ou o a m b i e n t e t êm u m pa­

pel dec i s ivo no d e s e n v o l v i m e n t o das 

c a p a c i d a d e s i n t e l e c t u a i s , e q u e u m 

m e i o " n o r m a l " ser ia , neste d o m í n i o , 

m a i s f a v o r á v e l d o q u e u m m e i o 

"e spec i a l i zado" . 

Nasce a s s im a n o ç ã o de in tegra­

ç ã o , q u e a p r e s e n t a e n t r e t a n t o ce r t o 

n ú m e r o de p a r a d o x o s , e o p r i m e i r o 

é q u e é m a i s fácil in tegrar -se à esco­

la q u a n d o se t e m u m a d e f i c i ê n c i a 

r e c o n h e c i d a d o q u e q u a n d o se v e m 

de u m m e i o d e s f a v o r e c i d o , q u a n d o 

se é e s t r ange i ro ou q u a n d o a f a m í l i a 

e s t á e m d i f i c u l d a d e . N o p r i m e i r o 

caso, a c r i ança def ic ien te m e n t a l está 

n o c e n t r o d e u m d i s p o s i t i v o q u e 

c o m p r e e n d e , ev iden temen te , os pa i s e 

p r o f e s s o r e s , m a s t a m b é m c o m fre­

q ü ê n c i a u m a e q u i p e q u e c u i d a de l a , 

o que não lhe d e i x a n e n h u m a possi­

b i l i d a d e de e s c a p a r a este c o n j u n t o 

c o m p l e x o de p r o c e d i m e n t o s es tabele­

c i d o s p a r a e l a , c o m p r e e n d i d o p e l o s 

p a i s c o m o u m " p r i v i l é g i o " . N o se­

g u n d o c a s o , s o b r e t u d o q u a n d o as 

d i f i c u l d a d e s f a m i l i a r e s es tão e m pri­

m e i r o p l a n o , a fal ta de c o n t r o l e dos 

pa i s sobre a a s s i d u i d a d e esco la r con­

d u z cada vez m a i s a u m absen t e í smo 

que se to rna a l a r m a n t e (cf. Le P a r i s i ¬ 

en, 2 0 / 1 0 / 2 0 0 0 ) e c o n d u z , de fato, a 

u m a exc lusão do s i s t ema escolar . 

U m o u t r o p a r a d o x o d i z respe i ­

to à d e m a n d a de p e r f o r m a n c e s esco­

l a r e s f e i t a às c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s : 

n u m a p r e o c u p a ç ã o c o m a i g u a l d a d e , 

as e x i g ê n c i a s são c o m f r e q ü ê n c i a da 

m e s m a o r d e m q u e a q u e l a s i m p o s t a s 

às c r i a n ç a s c o m u n s , e m c o n t r a d i ç ã o 

c o m o p r ó p r i o p r i n c í p i o de i n t eg ra ­

ç ã o . E n t ã o , a c r i a n ç a e s u a f a m í l i a 

d e v e m adap t a r - s e c o m o p u d e r e m . A 

f amí l i a - n ã o apenas os pa i s , m a s ir­

m ã o s e i r m ã s , e c o m f r e q ü ê n c i a os 

avós - c o n s t i t u i u m p a r c e i r o funda­

m e n t a l da i n t e g r a ç ã o , t a n t o e m rela­

ção à E d u c a ç ã o N a c i o n a l q u a n t o à 

e q u i p e m é d i c o - s o c i a l , e ao c o n j u n t o 

a d m i n i s t r a t i v o . U m e s t u d o r e c e n t e 

m o s t r a q u e as c r i a n ç a s c o m u n s n ã o 

p o d e m ava l i a r as d i f i c u l d a d e s encon­

t r adas por seus co legas " i n t e g r a d o s " , 

e q u e n ã o f a z e m n e n h u m a o b j e ç ã o 

e m t o r n a r e m - s e s e u s a m i g o s . N e s s e 

e s t u d o vê-se que , p o r pa r t e dos p ro ­

fessores n o d o m í n i o d a a p r e n d i z a ¬ 



g e m , e d e v i d o ao p r i n c í p i o de i g u a l ­

d a d e e n t r e os a l u n o s , a deficiência 

deve se tornar invisível à escola 

( B e r t h e - D e n o e u x & L é o n i , 2 0 0 0 , 

p. 199). H á p o r t a n t o u m a c o n t r a d i ç ã o 

e n t r e o t r a t a m e n t o i g u a l i t á r i o d o s 

a l u n o s e o d i r e i t o à d i f e r e n ç a . 

A e x i g ê n c i a d e p e r f o r m a n c e s , 

a l i a d a a u m d e s c o n h e c i m e n t o da de­

f i c iênc ia , gera u m a g r a n d e a n s i e d a d e 

nas c r i a n ç a s de f ic ien tes , que cresce à 

m e d i d a q u e a d i f i c u l d a d e e s c o l a r 

a u m e n t a . 

U m t e r c e i r o p a r a d o x o d i z res­

pe i to à c o n t r a d i ç ã o en t r e o "p ro je to 

p e r s o n a l i z a d o " que a c o m p a n h a toda 

c r i a n ç a q u e deve in tegra r - se n o siste­

m a e s c o l a r : a i n t e g r a ç ã o r ea l n u m a 

classe c o m u m . É preciso, de fato, nes­

se ca so , c o n c i l i a r a priori o b j e t i v o s 

c o n t r a d i t ó r i o s : os q u e d e p e n d e m da 

escola e aque l e s que es tão l i g a d o s às 

capac idades da c r iança def ic i tár ia , que 

não está, por definição, n u m a s i tuação 

de i g u a l d a d e em re lação a seus cama­

radas . Nesse s en t ido os Projetos Indi­

v i d u a i s de I n t e g r a ç ã o Esco l a r ( P U S ) 

m a n i f e s t a m g r a n d e d i s t â n c i a en t re a 

d i f i c u l d a d e i d e n t i f i c a d a , p o r si só 

m u i t o p o u c o a f i nada ( exemplo : "afir­

mar-se e n q u a n t o su j e i to" ) , e o objeti­

v o o p e r a c i o n a l q u e a c r i a n ç a d e v e 

a t ing i r graças à a juda da escola: amar­

rar seus sapatos , vestir-se s o z i n h a . Os 

regis tros das d i f i cu ldades e n c o n t r a d a s 

pe la c r i ança são i so lados u n s dos ou­

tros e são r e p e r t o r i a d o s c o m o "afet i­

v o " , " s o c i a l " o u " c o g n i t i v o " . Nesse 

ú l t i m o r e g i s t r o , a i n c a p a c i d a d e de 

e n t r a r n o d o m í n i o s i m b ó l i c o , p o r 

e x e m p l o , é t r a t ada de m o d o i s o l a d o , 

e o obje t ivo o p e r a c i o n a l cons i s t e e m 

fazer c o m que a c r i ança encon t re u m 

sen t ido pa ra seu des t ino . 



N ã o se t r a t a a q u i a b s o l u t a m e n t e de d e n e g r i r os e s fo rços d a 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l e dos professores da s e sco las p a r a t e n t a r u m a 

in t eg ração . M a s trata-se sobre tudo de cons ta ta r p r i m e i r a m e n t e que a 

q u e s t ã o do d i a g n ó s t i c o é e s senc ia l p a r a e n c o n t r a r u m a respos ta às 

d i f i c u l d a d e s da c r i a n ç a e, e m s e g u n d o l u g a r , q u e a r e spos t a p u r a ­

m e n t e e d u c a t i v a ou r eeduca t iva n e m s e m p r e é a p r o p r i a d a . Isto nos 

c o n d u z a n o s p e r g u n t a r m o s a r e s p e i t o d a p r ó p r i a i n s u f i c i ê n c i a 

m e n t a l e sobre a i n t e l i g ê n c i a . 

INTEGRAÇÃO ESCOLAR E "INSUFICIÊNCIA 
MENTAL" 

N o q u a d r o escolar , a i n s u f i c i ê n c i a , ou a d e f i c i ê n c i a m e n t a l , é 

de f in ida e m re lação ao QI. As c r i anças que são obje to das m e d i d a s 

de in tegração são aquelas que du ran te m u i t o t empo foram c h a m a d a s 

de débeis leves (Zazzo, 1969) e a t u a l m e n t e são c h a m a d a s de crianças 

com dificuldades. Q u a l q u e r que seja a t e r m i n o l o g i a , que n ã o d e i x a 

de ser i n t e re s san te do p o n t o de v is ta s o c i o l ó g i c o , trata-se de c r i an ­

ças cujo QI m í n i m o é de 70. M a s esse QI n ã o t em o m e s m o v a l o r 

de aco rdo c o m o i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o para medi - lo . A N o v a Esca­

la M é t r i c a da In te l igênc ia (NEMI; ver Zazzo et al, 1966) , r e su l t an te 

da " M e d i d a da I n t e l i g ê n c i a " de B ine t e S i m o n , es tabelece u m prog­

nós t i co sobre a base da i d a d e m e n t a l , e m que a de f i c i ênc ia é e n t ã o 

conceb ida c o m o u m re tardo que, idea lmen te , poder ia ser recuperado . 

Esta não é a perspectiva do W I S C , segundo a qual o QI é u m a carac­

terís t ica da pessoa, da m e s m a forma que suas caracter ís t icas f ís icas, e 

por tan to não está sujeito a var iações. Deve-se observar que na França, 

a t ua lmen te , a despei to de suas or igens , a N E M I quase n u n c a é u t i l i ­

zada para a ava l i ação dos a l u n o s , e que sua e l i m i n a ç ã o foi feita e m 

b e n e f í c i o do W I S C , p a r a os a l u n o s do c i c l o e l e m e n t a r , e do teste 

K A B C para a passagem da escola ma te rna l à escola p r i m á r i a . 

Essa p o s i ç ã o faz s u p o r que a esco la é p o u c o o t i m i s t a e m sua 

c a p a c i d a d e de fazer e v o l u i r o QI n u m s e n t i d o p o s i t i v o , m a s t a m ­

b é m n ã o se p r e o c u p a e m obter m e l h o r a s . 

A ques tão da i n su f i c i ênc i a m e n t a l remete c o m bas tan te ev idên­

cia à ques t ão da i n t e l i g ê n c i a . 

A i n t e l i g ê n c i a e seus d i s t ú r b i o s , c ada vez m a i s , são o a t r i b u t o 

da p s i c o l o g i a c o g n i t i v a , cujos l aços c o m a p s i c o l o g i a e x p e r i m e n t a l 

e n c o n t r a m - s e nas t e r a p i a s c o g n i t i v o - c o m p o r t a m e n t a l i s t a s , q u e t ê m 

g r a n d e sucesso , m a s cujo efeito a l o n g o p r a z o a i n d a n ã o está pro­

v a d o . Se as fontes de c o n h e c i m e n t o são a t u a l m e n t e ob je to de pes¬ 



q u i s a s r i cas e m p s i c o l o g i a do desen­

v o l v i m e n t o , as o r i g e n s da i n t e l i g ê n ­

c i a , c o m o c o m p e t ê n c i a a a d q u i r i r 

c o n h e c i m e n t o s , p e r m a n e c e m p o u c o 

e x p l o r a d a s n e s t a p e r s p e c t i v a , e é a 

p s i c a n á l i s e , c e r t a m e n t e r e p r e s e n t a d a 

p o r F r e u d , m a s t a m b é m p o r s e u s 

sucessores q u e m u i t o se d e b r u ç a r a m 

sobre a c r iança , que fornece u m qua­

d r o t e ó r i c o c o e r e n t e . 

Freud (1923 ) dec l a rou veemen te ­

m e n t e que t odo desejo de saber, que 

t o d a c u r i o s i d a d e p r o v i n h a de u m 

d u p l o e n i g m a p r o p o s t o pe la sexua l i ­

d a d e a r espe i to da o r i g e m das c r i an ­

ças em geral , e deles m e s m o s em par­

t i c u l a r , o q u e d á l u g a r às p r i m e i r a s 

t e o r i z a ç õ e s i n t e l e c t u a i s q u e n a d a i r á 

d e s m e n t i r , b e m c o m o à d i fe rença de 

s e x o s r e m e t e n d o à c a s t r a ç ã o . Essas 

d u a s ques tões , l i g a d a s en t re si , cons­

t i t u e m o p r i m e i r o e x e r c í c i o i n t e l e c ­

t u a l da c r i a n ç a . Se esses q u e s t i o n a ­

m e n t o s são i m p e d i d o s , ou as respos­

tas d o s a d u l t o s , m u i t o d i s t a n t e s d o 

m u n d o rea l , o q u e va i se s egu i r , se­

g u n d o Freud , é uma intimidação da 

inteligência. 

Se essas questões são poss íveis , é 

p o r q u e a c r i a n ç a v e m a o m u n d o 

n u m estado de d e s n u d a m e n t o em que 

a p r e s e n ç a do o u t r o é f u n d a m e n t a l , 

até m e s m o pa ra a s o b r e v i v ê n c i a . Foi 

sem d ú v i d a W i n n i c o t t q u e m mos t rou 

c o m o m a i o r t a l e n t o a i m p o r t â n c i a 

da m ã e p a r a q u e a c r i a n ç a possa as­

s i m i l a r o mundo em pequenas doses, 

f azendo o p a p e l de m e d i a d o r a en t re 

seu f i l h o e o m u n d o t e r r í ve l q u e o 

c e r c a , p o s s i b i l i t a n d o i g u a l m e n t e a 

c o n s t r u ç ã o d e s s e f a m o s o espaço 

transicional. O d i s t a n c i a m e n t o d o 

m u n d o , neces sá r io a q u a l q u e r e l abo­

r ação , passa pe la c a p a c i d a d e de s i m ­

b o l i z a r a fonte das a q u i s i ç õ e s u l t e r i -

ores , c o m o a l e i t u r a , a e sc r i t a ou o 

c á l c u l o . S e g u n d o F e r e n c z i e M . 

K l e i n , es ta c a p a c i d a d e , q u e c o n s i s t e 

e m r e p r e s e n t a r u m a c o i s a p o r u m a 

o u t r a , e n c o n t r a s u a f o n t e n o p r ó ­

p r i o c o r p o , a o q u a l a c r i a n ç a a t r i ­

bu i u m in teresse e x c l u s i v o , c apac ida ­

de q u e a f a r i a ve r e m t o d o o b j e t o 

c o n v e x o u m p ê n i s e e m t o d o obje to 

c ô n c a v o u m a v a g i n a ou u m â n u s . A 

ques tão da l i n g u a g e m , l i g a d a ao s im­

b ó l i c o , é i g u a l m e n t e f u n d a m e n t a l , 

n ã o t a n t o c o m o expressão do pensa­

m e n t o l ó g i c o , m a s por ter u m a fun­

ção e s t r u t u r a n t e p a r a o su je i to . 

A p s i c o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n ­

to n ã o m e n c i o n a n e m a s e x u a l i d a d e 

i n f a n t i l , n e m a d i f e r e n ç a d o s sexos 

c o m o f o n t e s d o d e s e j o de s a b e r , e 

p r i v i l e g i a o u t r o s m o t i v o s , c o m o a 

equihbração, e m Piaget , ou u m pon­

to de v i s t a m a t u r a c i o n a l , e m Gesel l , 

e c o n f u n d e de b o m g r a d o i n t e l i g ê n ­

cia e c o n h e c i m e n t o s , sendo esses úl t i ­

m o s , n o s t e s t e d e e f i c i ê n c i a , u m 

m o d o de a v a l i a r a i n t e l i g ê n c i a . A s 

fontes do c o n h e c i m e n t o são e n t ã o a 

a ç ã o (P iage t & W a l l o n ) e as pe rcep­

ções ( W a l l o n , 1945 ; V u r p i l l o t , 1986 ; 

L é c u y e r , S t r é r i & P ê c h e u x , 1 9 9 4 , 

1996) . 

E x i s t e m n o e n t a n t o p o n t o s de 

i n t e r s e c ç ã o ou de d e b a t e c o m a psi­

c a n á l i s e , r e fe ren te s ao o u t r o , à fun­

ç ã o s i m b ó l i c a e à l i n g u a g e m . Se o 

o u t r o é o g r a n d e ausen te da h i s t ó r i a 

de Piaget , ao c o n t r á r i o é m u i t o pre­

sente e m W a l l o n , b e m c o m o e m Lé­

c u y e r e s e u s c o l a b o r a d o r e s . O se r 

h u m a n o e m gera l é e n t ã o c o n c e b i d o 

c o m o u m o b j e t o de c o n h e c i m e n t o s 

p a r t i c u l a r m e n t e c o m p l e x o , já q u e se 

m o v i m e n t a , fala, m u d a de a p a r ê n c i a . 



Nesse contex to , a m ã e tem u m papel p e d a g ó g i c o inegáve l : ela mos ­

tra o m u n d o a seu f i lho, p o n d o pa lav ras nas coisas . Nessa perspec­

t iva , a l i n g u a g e m n ã o é c o n c e b i d a c o m o e s t r u t u r a n t e , m a s c o m o 

e s t r u t u r a d a p e l o p e n s a m e n t o q u e a s u s t e n t a . O p s i c ó l o g o p o d e 

en tão ava l i a r o nível de p e n s a m e n t o da c r i ança . S e g u n d o o pro je to 

de Piaget e W a l l o n , sua e m e r g ê n c i a só é poss íve l a p a r t i r d o m o ­

m e n t o e m que a função s i m b ó l i c a é i n s t a u r a d a , a p r o x i m a d a m e n t e 

aos 2 anos . Esta função s imbó l i ca , m u i t o diferente da de M . Kle in , 

ope ra e x c l u s i v a m e n t e na ve r ten te c o g n i t i v a . 

Na c r i a n ç a d e f i c i e n t e m e n t a l , a l i n g u a g e m é f r e q ü e n t e m e n t e 

pobre , o que é posto e m cor re lação c o m u m p e n s a m e n t o por si só 

i n s u f i c i e n t e , a i n d a q u e a c o r r e l a ç ã o c o m o QI n e m s e m p r e seja 

observada . Do m e s m o m o d o , a função s imbó l i ca não é b e m assegu­

rada , o que a escola t en ta rá r e m e d i a r por m e i o de exe rc í c io s c o m 

v a l o r de r e e d u c a ç ã o . 

Essas d i ferentes concepções das fontes da i n t e l i g ê n c i a , da fun­

ção do out ro , da função s imbó l i ca e da l i n g u a g e m têm, ce r tamente , 

r epe rcussões n o m o d o de a b o r d a r a d e f i c i ê n c i a i n t e l e c t u a l . N a es­

cola o que d o m i n a é a perspect iva da ps i co log ia do desenvo lv imen­

to, à q u a l se acrescenta u m a desconf i ança pela p s i caná l i s e . 

BASES TEÓRICAS DA INTEGRAÇÃO ESCOLAR 

A c r i a n ç a d e f i c i e n t e q u e i n t e g r a a e s co l a está s u p o s t a m e n t e 

c o m d i f i c u l d a d e s , seja no p l a n o c o g n i t i v o , seja n o p l a n o s o c i a l , 

seja no vas to d o m í n i o do afet ivo. A c r i ança def ic iente m e n t a l está, 

c e r t a m e n t e , c o m d i f i c u l d a d e s no p l a n o c o g n i t i v o , m a s pa rece q u e 

even tua i s p r o b l e m a s soc ia is ou afetivos são, nesse caso, d e i x a d o s de 

l ado . Este recorte da c r i ança em setores b e m d e l i m i t a d o s , tal c o m o 

d e f i n i d o pe los textos o f i c i a i s , n ã o pa rece s a t i s f a t ó r i o , a té p a r a os 

professores , que n ã o p o d e m ap l i cá - lo na r e a l i d a d e q u o t i d i a n a . 

En t re t an to , o a c o l h i m e n t o de u m a (ou de v á r i a s ) c r i a n ç a s de­

f ic ien tes n u m a classe é g l o b a l m e n t e c o n s i d e r a d o pe los professores 

c o m o u m a e x p e r i ê n c i a p e d a g ó g i c a e n r i q u e c e d o r a ( C R E S A S , 1994 , 

pp . 173-81) , na m e d i d a em que se s en t em e s t i m u l a d o s pe la d i f icu l ­

d a d e e são l e v a d o s a c o n s i d e r a r s u a c l a s se n ã o m a i s c o m o u m a 

g l o b a l i d a d e , m a s c o m o u m a c o l e ç ã o de i n d i v í d u o s d i f e ren te s u n s 

dos ou t ros . A l g u m a s c r i anças d i tas n o r m a i s , m a s c o m d i f i c u l d a d e s , 

são e n t ã o obje to de m a i o r a t e n ç ã o . 



INTEGRAÇÃO ESCOLAR E INSERÇÃO SOCIAL 

S e m d ú v i d a é na ver tente da inse rção social que os professores 

e a escola p e r c e b e m a i n t e g r a ç ã o c o m o benéf ica . Ela p e r m i t i r á aos 

p ro f e s so re s n ã o s o m e n t e sa i r de sua r o t i n a p e d a g ó g i c a , m a s terá 

i g u a l m e n t e u m a ação pos i t i va nas c r i a n ç a s c o m u n s , d e s e n v o l v e n d o , 

para a l g u m a s , a to le rânc ia à diferença. Ent re tan to parece exist i r u m a 

a m b i v a l ê n c i a entre as c r ianças in t eg radas e as ou t ras . O r isco para a 

c r i a n ç a de f i c i en t e é to rnar -se u m a c r i a n ç a vede te , ou to rnar -se ob­

je to da s o l i c i t u d e dos o u t r o s ( C R E S A S , 1994 , p . 1 6 5 ) . O p r i m e i r o 

r i s co é b a i x o p a r a as c r i a n ç a s de f i c i en t e s m e n t a i s , c o m f r e q ü ê n c i a 

ob j e to de c h a c o t a e a té m e s m o de r e j e i ç ã o . Q u a n t o à s o l i c i t u d e , 

esta, m u i t a s vezes, m a s c a r a u m a ag res s iv idade q u e se m a n i f e s t a fora 

dos recre ios , e na classe é quase s e m p r e p r o v o c a d a pe lo a d u l t o que 

p res ta u m dever m o r a l à c r i a n ç a q u e t r a b a l h a b e m e r a p i d a m e n t e 

ao trazer sua co l abo ração à c r i ança def ic iente . Tarefa bas tan te d i f íc i l 

p a r a u m a c r i a n ç a de 7 a n o s q u e deve e n s i n a r u m a o u t r a c r i a n ç a 

m a i s ve lha c o m ba ixas pe r fo rmances . A l é m disso , as c r i anças defici­

entes t êm t endênc i a a se r e a g r u p a r e m , pe lo m e n o s no i n í c i o de sua 

i n t e g r a ç ã o , e s u a s r e l a ç õ e s p e r m a n e c e m l i m i t a d a s a u m p e q u e n o 

n ú m e r o de c r ianças c o m u n s . Eles pa recem mani fes ta r u m a tendênc ia 

ao i s o l a m e n t o e m a n i f e s t a m t a m b é m sua agress iv idade e m re lação às 

c r i a n ç a s n o r m a i s . C o m o p o d e r i a ser d i f e r en t e? E n t r e t a n t o sabe-se 

m u i t o p o u c o do que sente u m a c r i ança def ic ien te m e n t a l , confron­

tada a ba ixa s pe r fo rmances , en t re co legas m a i s jovens q u e ela . Q u e 

i m a g e m ela recebe? Pode ela supor tá - la? 

Os pa i s t êm u m p a p e l d e t e r m i n a n t e na i n t e g r a ç ã o , p r i n c i p a l ­

m e n t e q u a n d o esta a ç ã o par te de les . Às vezes a l g u n s deles m a t r i c u ­

l a m seus f i l hos na esco la s e m p r e v e n i - l a da d e f i c i ê n c i a . H á aí ao 

m e s m o t e m p o u m desa f io p r o p o s t o à i n s t i t u i ç ã o e u m a i n j u n ç ã o : 

m e u f i lho será m a t r i c u l a d o c o m o os o u t r o s , e t a m b é m u m a nega­

ç ã o da d e f i c i ê n c i a , f r e q ü e n t e m e n t e a c o m p a n h a d a p o r e x i g ê n c i a s 

m u i t o a l tas . 

Q u a i s q u e r que se jam os defe i tos , as d i f i c u l d a d e s , as i n a b i l i d a -

des, a conf ron tação das c r i anças entre si e a con f ron t ação da escola 

à d i f e r e n ç a a p a r e c e m c o m o p o s i t i v a s e m seu c o n j u n t o . M a s a 

in t eg ração d u r a apenas a l g u m t empo , t an to q u a n t o a def ic iênc ia for 

pesada . A c r i ança vo l t a e m segu ida quase i n e l u t a v e l m e n t e pa ra u m a 

es t ru tu ra e spec i a l i zada , em que sua de f i c i ênc ia n ã o pode rá m a i s ser 

negada . Trata-se de u m a pas sagem e x t r e m a m e n t e d i f íc i l para a famí­

l ia c o m o u m t o d o q u e p a r e c i a , por u m t e m p o , ter m i n i m i z a d o a 

d i f e rença da c r i a n ç a . 
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O QI, que serve para se lec ionar as c r ianças que pos sam eventu­

a l m e n t e se b e n e f i c i a r de u m a i n t e g r a ç ã o esco la r , n ã o é u m v a l o r 

f ixo, m a s suas va r i ações pa ra c i m a n ã o p a s s a m de n o m á x i m o dez 

p o n t o s , e m c i r c u n s t â n c i a s m u i t o f a v o r á v e i s e n o q u a d r o de u m 

a c o l h i m e n t o i n d i v i d u a l de t i po p s i c o t e r a p i a p s i c a n a l í t i c a que p o d e 

ser feita p a r a l e l a m e n t e a u m a in tegração escolar . A l é m disso, sabe-se 

que c r i a n ç a s c o m QI i g u a l são capazes de p e r f o r m a n c e s m u i t o di ­

f e ren te s . Na e s c o l a são essas p e r f o r m a n c e s q u e p o s s i b i l i t a r ã o a o 

professor a v a l i a r se há p rogres so . 

Se os p r o f e s s o r e s são p r o l i x o s sob re o b e n e f í c i o s o c i a l , hu­

m a n o , da i n t eg ração , eles p a r e c e m m a i s reservados q u a n t o às aqu i ­

s i ç õ e s d a s c r i a n ç a s . A l g u n s c i t a m bloqueios ( B e r t h e - D e n o e u x & 

L é o n i , 2 0 0 0 ) e f a l a m de s u a dificuldade em controlar as aquisi­

ções ( B e r t h e - D e n o e u x & Léon i , 2 0 0 0 , p . 2 0 7 ) . C o m f r eqüênc i a n ã o 

c o n s e g u e m saber se a c r i ança r ea lmen te c o m p r e e n d e u ou n ã o , e al­

g u m a s r e spos t a s são a m b í g u a s e o u t r a s d o r eg i s t r o da a p r e n d i z a ­

g e m "de cor". Eles n o t a m i g u a l m e n t e que u m certo n ú m e r o dessas 

c r i anças interessa-se apenas por u m a ma té r i a , e n a d a a p r e n d e m das 

o u t r a s . N o t a - s e t a m b é m q u e o n ú m e r o de c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s 

m e n t a i s decresce à m e d i d a que se passa pa ra u m a classe supe r io r , 

e q u e r a r o s s ão os q u e c h e g a m à 4 a s é r i e e a i n d a m a i s r a r o s os 

q u e c h e g a m ao g i n á s i o . 

O d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o , o a c r é s c i m o de c o n h e c i m e n ­

tos s ão s em d ú v i d a f a v o r e c i d o s e m a l g u m a s c r i a n ç a s q u e e n c o n ­

t r a m u m a e s t i m u l a ç ã o e m sua p o s i ç ã o de a l u n o i n t e g r a d o . Se são 

c o n s t a t a d o s p r o g r e s s o s n o QI , estes p e r m a n e c e m c o n f i d e n c i a i s , e 

sem d ú v i d a n ã o são e spe t acu l a r e s nesse d o m í n i o . P o d e r í a m o s nos 

s u r p r e e n d e r c o m u m a pe r spec t i va p s i c a n a l í t i c a do n a s c i m e n t o da 

i n t e l i g ê n c i a , c o m b a s e n u m a r e l a ç ã o p r e c o c e e s u f i c i e n t e m e n t e 

b e m - s u c e d i d a c o m o o u t r o , n u m a c u r i o s i d a d e f u n d a d a s o b r e o 

s e x u a l e n u m a c a p a c i d a d e de s i m b o l i z a r . Q u a n d o a l g u n s a c o n t e ­

c i m e n t o s f a l h a r a m ou o b t i v e r a m u m p o d e r m u i t o g r a n d e , c o m o 

t en ta r r e s t a u r a r a l g o , a l é m de u m a s i t u a ç ã o t r a n s f e r e n c i a i , d u r a n ­

te a q u a l a c r i a n ç a p o d e r á u l t r a p a s s a r a p o s i ç ã o q u e l h e fo i 

d e f i n i d a , a de d e f i c i e n t e ? ( M a n n o n i , 1 9 6 4 ) . A a t e n ç ã o p a r t i c u l a r 

l e v a d a à c r i a n ç a d u r a n t e s u a i n t e g r a ç ã o às v e z e s p o s s i b i l i t a o 

i n í c i o de u m t r a b a l h o des t e t i p o , m a s q u e só p o d e r á se d e s e n ­

v o l v e r n u m a s i t u a ç ã o t e r a p ê u t i c a . 



CONCLUSÃO 

A i n t e g r a ç ã o e s c o l a r d a s c r i a n ­

ç a s d e f i c i e n t e s m e n t a i s é a n t e s de 

m a i s n a d a o ref lexo, há m a i s de u m 

sécu lo , da c o n c e p ç ã o r e p u b l i c a n a da 

e s c o l a n a F r a n ç a , q u e g o s t a r i a de 

a c o l h e r , i d e a l m e n t e , o m a i o r n ú m e ­

r o p o s s í v e l d e c r i a n ç a s m a r c a d a s 

p o r u m a d i f e r e n ç a , u m a f r a q u e z a 

nesse d o m í n i o . H o u v e u m p rogres so 

q u a n d o os j o v e n s d e l i n q ü e n t e s fo­

r a m s e p a r a d o s d o s d e f i c i e n t e s m e n ­

t a i s ( C h a u v i è r e , 2 0 0 0 ) , e o g r a n d e 

sa l to se deu e m 1970 n u m c o n t e x t o 

i d e o l o g i c a m e n t e m u i t o m a r c a d o , n a 

t o m a d a de p a r t i d o c o n t r a a segrega­

ç ã o e m b e n e f í c i o d a i d é i a g e n e r o s a 

de u m a m e s m a esco la p a r a t odos . 

Se p a r e c e q u e , m a j o r i t a r i a m e n -

te , c r i a n ç a s n o r m a i s e d e f i c i e n t e s 

bene f i c i am-se dessa c o n f r o n t a ç ã o n o 

a p r e n d i z a d o d a s u a f u t u r a v i d a 

a d u l t a , o a s p e c t o c o g n i t i v o e o s 

p r o g r e s s o s n e s s e d o m í n i o só p a r e ­

cem poss íve is q u a n d o a c o m p a n h a d o s 

p o r u m a s i t u a ç ã o t e r a p ê u t i c a funda­

d a na t r a n s f e r ê n c i a , q u e l h e s poss i ­

b i l i t a , de m o d o m í n i m o , r e p a r a r ou 

c o m e ç a r a i n s t a u r a r a l g o q u e n ã o 

p o d e a c o n t e c e r p r e c o c e m e n t e . • 
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